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ESTABELECIMENTO DO MOMENTO DE IRRIGAÇÃO EM FEIJÃO -  BASEADO 

EM NXVEIS iJE TENSÃO DE ÁGUA EM LATOSSOLÔ DOS CERRÁI5ÕS 

Sebastião F. Figuêredo 1 , José R.R. Peres 2 , K. Miyazawa3  

Ariovaldo Luchiari Júnior 4  

Cora a finalidade de se estabelecer o nível de tensão de água 

no solo no qual o feijoeiro comum cv. "Carioca" deve ser irrigado, 

foi conduzido uni ensaio em Latossolo Vermelho-Escuro pertencente a 

área expeririiental do Centro de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados 

(CPAC). Foram considerados os seguintes níveis de tensão de água 

no solo: 0,33; 0,5; 0,7; 1,0;5,0 e 10 atm. Para inonitorar as ten-

sões de 0,33; 0,5 e 0,7 atm ttilizaram-se tensiômetros e para os 

demais níveis de tensão, blocos de gesso. Os blocos de gesso e ten 

siômetros foram instalados nas profundidades de lO; 20; 30; 40; 60; 

80 e 100 cm. As tens6es registradas a 10 cm de profundidade foram 

utilizadas para indicar o momento de irrigaçãd. O solo recebeu adu 

bação corretiva conforme normas preconizads pelo CPAC e de manu-

tenção segundo necessidade de cultura. As semén ~ès foram inocula-

das com estirpes de Rhizobium phaseoli indicadas para essa cultu-

ra. 

Os resultados apresentados na Tabela 1 referem-se ao primeiro 

ano de experimentação. Observa-se nessa tabela que os níveis de 
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produtividade são altos, mesmo para as tensões de 5 e 10 atm quando 

comparadas com lavouras comerciais com produtividades em torna de 

1.900 kg/ha. 

Analisando as produtividades de feijão em relação aos níveis de 

tensão de água no solo pode-se observar na Tabela 1 que não houve 

variação significativa entre elas nem variação na altura de pian-

tas e no número de vagens por planta até a tensão de 1,0 atm. Entre 

tanto, houve urna redução na quantidade de água aplicada durante to-

do o ciclo da cultura, de 623 para 466 mm, e um aumento no interva-

lo médio do turno de rega, de 4 dias (0,33 atm) para 7 dias (1,0 

atm), indicando que, para um solo com esse nível de fertilidade 

(0 meq/100 g de Al; 3,98 meq/100 g de Ca + Mg; 25,8 mg/ml de P e 

30,0 mg/mi de 10 e sem restrições químicas e físicas para o desen-

volvimento radicular, o momento das irrigações pode ser efetuado à 

tensão de 1,0 atm sem prejuízo no rendimento dessa cultura. 

Considerandõ que a demanda de água nas condições climáticas dos 

Cerrados do Planalto Central Brasileiro aumenta com o prolongamento 

da estaçã seca (Tabela 1) e que tal fato vem a exigir irrigações 

mais freqüentes (principalmente se potenciais menores forem usados), 

o que viria a favorecer a maior ocorrência de doenças, recomenda-se 

que tensões entre 0,7-0,8 atm sejam utilizadas para solos 	com 

padrões de fertilidade equivalentes ao desse solo. Tensões 	nessa 

faixa estão dentro dos limites de atuação dos tensiômetros e permi-

tem um turno de rega maior, que facilita o maneja de água. 
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